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1. INTRODUÇÃO 
• 	 A pimenta-do-reino foi introduzida no BSil por volta do s6culo XVII, porEm 
somente em 1933 6 que teve real desenvolvimento cultural com a introdução da culti-
var Cingapura, trazida por imigrantes japoneses. 
O Brasil E um dos quatro maiores produtores, com cerca de 15% de participação 
no mercado mundial. Nos últimos dois anos, a receita advinda de suas exportações tem 
proporcionado divisas de, aproximadamente, cem milhões de dólares anuais, com uma 
produção mEdia anual dc 40.000 toneladas (IBGE, 1988), sendo o estado do Par4 o 
maior produtor com uma participação em tomo de 90% da produção brasileira. - 
A área cultivada com pimenta-do-reino no Parátem evoluído nos últimos anos. 
Em 1982, a área cultivada era de 19.879 lia, passando, em 1986, para 24.351 e, - em 
1987, já alcançava os 31.761 ha. Estima-se que a área plantada atualmente esteja em 
torno de 35.000 lia. 
Alguns fatores, ultimamente, tôm preocupado os pipercltores, desiacandá-se a 
redução da vida útil de um pimental que era estimada em ceita de doze anos e tem sido, 
atualmente, de seis a sete anos, sobretudo pela ocorrência de problemas fitossanitdrlos, 
em especial a fusariose, segundo Flohrscbutz et ai. (1983), aIS de deflciéncias nutrido-
nais provocadas pela utilização de adubações desequilibradas, qualidade das mudas uti-
lizadas, alto custo do tutor e mão-de-obra que muito tem elevado o aisto de produção. 
A propagação da pimenta-do-reino, em plantios comerciais, £ feita por meio de 
estacas enraizadas. Este processo induz a planta a uma frutificação precoce e unifonre. 
As mudas podem tambEm ser plantadas no campo pelo processo de raiz nua, sem 
enraizamento prdvio; aias este processo não 6 muito recomendado, devido à baixa per-
centagem de peameiito. Sabe-se que a seleção de mudas mais vigorosas contribui para 
a formação de pimentais uniformes e com "stands" completos, a custos mais baixos e 
com maior retomo econômico. 
Trabalho desenvolvido por Albuquerque & Duarte (1984) sobre a produção de 
mudas de pimenta-do-reino oriuhdas de estacas herbáceas e maduras de pimenteiras não 
infectadas mostra que em mudas provenientes de estacas não tratadas com fungicidas. 
- a incidência da doença foi mais reduzida, atingindo um percentual em torno de 19,88%, 
ao passo que em mudas provenientes de estacas maduras a fusariose se manifestou em 
índice elevado, atingindo 100% em estacas mesmo quando tratadas com fungicidas sis-
têmicos. 
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É de grande importância para a pipericultura a produção de inudas através de 
produtores registrados no Ministério da Agricultura, que em muito contribuirá para re-
dução da disseminação da fusariose através de estaõas. 
2. PROCESSOS DE PROPAGAÇÃO 
A pimenta-do-reino pode ser propagada por sementes e por estacas, sendo este 
último método indicado para exploração concreisi pelo seu rápido desenvolvimento e 
precocidade de produção. 
2.1 Propagação sexuada 
Consiste na propagação por ntio de sementes. Esta prática apresentada cresci-
mento lento, frutificação irregular e tardia, com baixo rendimento econômico. Este 
método de propagação é muito importante nos trabalhos de ntlhoramento da cultura, 
pesquisa para obtenção de hibridos e novas cultivares. 
2.2 Propagação assexuada 
Consiste na propagação através de estaquia, mergulhia ou alporquia, estolhos, 
rebentos e enxertia. 
Em pimentais comerciais, a propagação deverá ser feita por estaquia. Este méto-
do possibilita a formação de pimenteiras de boa conformação, produção precoce, uni-
forme e alta, pois transfere às novas pimenteiras todas as características da planta-mãe, 
como o hennafroditismo das flores, caráter relacionado com produtividade elevada. 
2.2.1 Propagação através de estacas enraizadas 
Este método consiste em enraizar estacas de pimenteiras com um, dois ou três 
nós providos de folha, deixando apenas o nó superior com folha correspondente, ou 
estacas com tr6s a cinco nós desprovidos de folhas. 
As estacas são colocadas para enraizar em canteiros contendo como substrato 
areia ou casca de arroz carbonizadas. O início da emissão das raízes se dá aos 12-20 
dias, época em que as mudas são transplantadas para os sacos contendo substrato. 
2.2.2 Propagação através de enxertia 
Os métodos mais usados são o de garfagem e o de encostia. Atualmente, a en-
xertia vem sendo desenvolvida em trabalhos de pesquisa que objetivam aproveitar cul-
tivares ou espécies resistentes às enfermidades das raízes, como suporte de clones com 
caracterisficas de alto índice de produtividade (Albuquerque Conduru 1971) e para 
promover o aumento de material vegetativo de novas variedades e/ou clones. 
3. PRODUÇÃO DE MUDAS PELO PROCESSO TRADICIONAL 
A grande maioria dos pipericultores faz uso deste método, o qual consiste em 
utilizar estacas semilenhosas com tr8s a cinco nós desprovidos de folhas (Fig. 1). 
FIG. 1. Mudas semilenhosas 
3.1 Escolha das estacas 
As estacas para formação de um pimental devem ser escolhidas de pimenteiras 
com desenvolvimento vegetativo vigoroso, produtivas, livre de doenças e pragas, e com 
idade entre dois a quatro anos de cultivares adaptadas à região. 
3.2 Retirada dos ramos 
As estacas com boas características devem ser retiradas de ramos de crescimen-
to, com 1 cm de diâmetro em média, possuir casca verde ou ligeiramente castanha. Os 
ramos são retirados com tesoura de poda aproximadamente a 1 m do solo, sendo a épo-
ca ideal após um período de chuva e de preferência antes da floração. Após a retirada 
do ramo de crescimento devem-se eliminar os ramos produtivos. 
3.3 Preparo das estacas 
As estacas deyem ser cortadas com três a quatro nós cada, amarrando-se em fei-
xes com 100 unidades. Para o tratamento mergulham-se os feixes em uma solução a 
0,05% de benomyl ou a 0,04% a 0,06% de thiabendazole. Uma solução de 100 la 0,1% 
= 1 g/Iitre da formulação comercial dá para o tratamento de aproximadamente 5.000 
estacas. 
3.4 Enraizamento das estacas 
Para utilização do enraizamento das estacas deve ser construído um propagador 
(Fig. 2), que pode ser um canteiro contendo terra preta de mata e esterco de curral bem 
curtido misturado com a terra, que possibilita bons resultados. O propagador deve ser 
coberto com palhas de babaçu ou outra palmeira. Para o tratamento do solo do propa- 
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gador devem ser usados produtos como Captan (0,2%), quintozene (0,3%) e quintozene 
pó seco (100 gim2), brometo de metila (110cm 3 por m3 de solo), durante dois dias. 
Após o tratamento do solo esperar cinco a oito dias pano plantio das estacas. Uma vez 
plantadas as mudas, poderão ser utilizados os seguintes produtos: metalaxyl + manco-
zeb 0,05% + 0,15% ou oxicloreto de cobre 0,15%; PCNB 0,15% e triadimenfon 
0,05% + oxicloreto de cobre 0,15% bastante eficientes para prevenção de fungos dos 
gêneros Phytium, Phytopiithora, Rizoctonia, Selerotium, e benomyl (0,1%) no caso de 
suspeita de lusarium. 
As estacas são plantadas nos canteiros de modo a formar um ângulo de 45600 
com o solo, isto é, ficam ligeiramente inclinadas; Enterram-se dois a três nós no solo. 
deixando apenas um ou dois nós acima da superfície do solo. Depois de 20-30 dias, as 
estacas enraízam e emitem brotaçóes novas (Fig. 3). 
4. PRODUÇÁO DE MUDAS ATRAVÉS DE ESTACAS HERBÁCEAS 
Este processo consiste em preparar a muda de pimenta-do-reino através de esta-
cas herbáceas com um, dois ou três nós e provida de uma folha (Fig. 4). O processo de 
multiplicação tem grante utilidade nos trabalhos de pesquisa, objetivando o melhora-
mento da cultura, sendo adequado a plantios que visam à rentabilidade econômi a, - 
mudas propagadas por essa maneira vêm originando pimenteiras sadias que apresentam 
níveis de frutificação econômicos em anos sucessivos. 
Fia 2. Enraizamento das estacas no propagador. A) Sistema de plantio; B) pro-
pagador ieito, cobertura; C) muda enraizada. 
4.1 M&odos de multiplicaçfto 
As estacas para formação de mudas herbáceas devem ser retiradas de pimentais 
cultivados em sistema de manejo que permitam escolha de plantas sadias e produtivas. 
Este m&odo consiste em retirar um, dois ou três nós, providos de folha, deixando ape-
nas o nó superior com folha correspondente. Pesquisadores da EMBRAPA-CPATU 
FiG. 3. Mudas depois de retiradas do propagador. Enraizamento e brOtaÇO vigo-
rosos. 
FIG. 4. Produçào de mudas atravõs de estacas heibáceas. 
demonstraram que estacas herbáceas de dois nós são mais vantajosas por economizar 
material, facilitar o manejo e plantio nos sacos de plásticos. 
Outra vantagem que este processo apresenta 6 que em mudas propagadas por 
estacas herbáceas, a incidência de doença 6 mais reduzida, em virtude do melhor con-
trole fitossanitário, conforme foi demonstrado pelos resultados de pesquisa. 
4.1.1 M6todo de sistema de espaldeira 
Para produção de estacas herbáceas, foi desenvolvido o m6todo rápido de propa-
gação de pimenta-do-reino, que consiste na instalação de campos de produção de mu-
das em espaldeiras sombreadas (Fig. 5). Para o plantio de pimenteiras, são preparados 
canteiros de 4 m de comprimento e 50cm entre tutor em posição inclinada com 40 cm 
de profundidade,o que pentúte cultivar 40 plantas, sendo duas plantas em cada tutor. 
Com cerca de oito meses de cultivo pode-se obter material para produzir, aproxima-
damente, 800 estacas herbáceas. Esse processo deve ser empregado em locais que pos-
sam ser irrigados durante todo o seu cultivo e localizados, de preferência, embaixo de 
árvores, o que possibilita o sombreamento de 50%. 
FIG. S. Representação esquemática da espaldadeira pam produção de estacas 
herbáceas de pimenta-do-reino. 
4,1.2 Método em sistema de minitutor 
Consiste em cultivar, em campo, pimenteiras com espaçamento de 2,0 m entre 
fileiras com 1,0 m entre plantas, conduzidas em minitutor de 1,5 m de comprimento, o 
que possibilita melhor controle de enfermidades e pragas e obtenção de estacas de pro-
pagação de pimenta-do-reino em período de tempo mais curto e em maior quantidade 
por unidade de área. Nesses dois sistemas devem ser realizadas pulverizações com in-
tervalos de 15 dias, através de fungicidas à base de benomyl, thiabendazole a 0,1%, 
mancozeb (0,05 a 0,15%), e recomenda-se a seguinte adubação por planta: 151 de es-
terco de curral ou SI de a esterco de galinha, 50 g de superfosfato triplo, 100 g de 
urdia e 80 g de cloreto de potássio. A adubação nitrogenada e potássica deve ser par-
celada em quatro vezes, com intervalos de 30 dias. 
4.2 Preparo da câmara de pré-enraizamento 
A câmara de pré-enraizamento deve ser coberta de plástico ou telha transparen-
te, isto para permitir manutenção de umidade elevada e luminosidade em tomo de 40% 
mi ambiente. Como substrato devem ser utilizadas a palha de arroz carbonizada, serra-
gem curtida ou areia lavada. O material deve ser espalhado em caixas de madeira com 
as seguintes dimensões: 1 m de largura, 15-20 cm de altura e com 4-5 m de compri-
mento, o que permite enraizar aproximadamente 1300 estacas. 
4.3 Escolha das estacas 
As estacas pan formação de mudas herbáceas devem ser retiradas de pimentei-
ras sadias e com desenvolvimento vigoroso. Coletar ramos de crescimento (ramo orto-
trópico) com diâmetro médio de 1 cm (Fig. 6). 
4.4 Preparo das estacas 
Depois da coleta dos ramos de crescimento, cortar com canivete as estacas com 
um, dois ou três nós e providas de uma folha. Efetuai o tratamento das estacas em uma 
solução de benomyl ou thiabendazole (20 1 de água e 20 g de uma das formulações co-
merciais de fungicida com um desses ingredientes ativos), durante 20 minutos. Esta 
solução dá para o tiatamento de aproximadamente 500 estacas. 
4.5 Enviveiramento 
Após o tratamento, as estacas são colocadas na câmara de pré-enraizamento, fi 
cando enterradas no substrato até a inserção da folha. Depois do plantio, efetuar irriga-
ções diárias; a fim de manter a umidade adequada. 
Quinze a vinte dias é o suficiente para que as estacas possam emitir raízes e pro-
ceder à realização do transplantio para os sacos de plástico. As estacas são enterradas 
nos sacos de plástico contendo solo até ainserç5o da folha. 
FIG. 6. Pieparo de mudas através de estacas herbéceas. 
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S. PREPARO DO SUBSTRATO PARA ENCHIMENTO DOS SACOS 
Como substrato pode ser utilizado terriço coletado superficialmente em'oIo de 
mata ou o próprio solo da camada arável de 0-10cm de profundidade. Neste último 
caso, pode ser utilizado o solo do local do viveiro ou de áreas adjacentes, desde que seja 
terra nova, evitando assim seu transporte. O solo para o enchimento dos sacos pode ser 
preparado de diferentes maneiras: por meio de raspagem com enxada, quando se tratar 
de pequena quantidade de mudas, através da aração e gradagem e/ou destorroamento 
com enxada rotativa, ou por raspagem e amontoa do solo com lâmina acoplada ao tra-
tor. Não é necessário peneirar o solo. 
É importante que o preparo do solo e o enchimento dos sacos sejam feitos du-
rante a estação seca ou em períodos de estiagem, pois com o solo úmido tais operações 
tornam-se impraticáveis. Devem-se preferir solos de textura franco-arenosa ou areno-
argilosa para utilização como substrato. 
5.1 Dimensões dos sacos de plástico 
Para a formação de mudas devem ser utilizados sacos de plástico de polietileno, 
de coloração preta, sanfonado lateralmente, com as dimensões de 15 cm de largura, 20 
a 25 cm de altura e 0,16 mm de espessura. Com  a utilização desses recipientes, as mu-
das podem ser manlidas nos canteiros até seis meses para serem levadas para o plantio 
no campo. 
5,2 Composição do substrato 
O substrato utilizado para enchimento dos sacos deve ser composto de terriço 
humoso coletado na superfície (10 primeiros centímetros), ou terriço de solo de mata. 
Na sua composição deve conter 25% de esterco de gado bem curtido, ou seja, para cada 
tonelada de terriço são recomendados 2501 de esterco de gado mais 2501 de areia la-
vada. Poderão ser usados 661 de esterco de galinha em substituição ao esterco de gado. 
5.3 Adubação do substtato 
De acordo com os trabalhos conduzidos na EMBRAPA-CPATU, quando se 
tratar de solos com baixõs teores de fósforo, potássio, cálcio e magnésio, recomenda-se 
incorporar, por tonelada ou metro cábico de substrato, 2,0 kg de superfosfato triplo; 
1,0kg de cloreto de potássio e 10,0 kg de calcário dolimítico. Realizar o tratamento da 
mistura com 100 g de brometo de metila durante dois a três dias. Ap6s o tratamento, 
deixar a mistura em repouso por um período de três a sete dias dependendo da estru-
tura do solo, efetuando em seguida o enchimento dos sacos. A adubação nitrogenada 
das mudas pode ser feita por meio de regas com solução de uréia a 0,2% (20 g/l0 Ide 
água), com aplicação em intervalos de quinze dias. 
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6. PREPARO E CONDUÇÃO DO VIVEIRO 
O substrato dos canteiros deve ser irrigado periodicaniente, evitando excesso de 
umidade. As mudas começam a enraizar 20 a 30 dias depois de plantadas, quando co-
meçam a emitir as primeiras brotaçôes. A cobertura do propagador 6 retirada gradafi-
vamente, até que as mudas fiquem bem aclimatadas ao sol. Uma semana após é feito 
o transpiantio das mudas para os sacos de plástico ou são levadas para o plantio no 
campo. 
6.1 Escolha do local 
O viveiro deve ser localizado perto de uma fonte d'água para irrigar as mudas, de 
acordo com suas necessidades, durante a estação seca. 
Deve ser também localizado em terreno sem problemas de encharcamento, de fá-
cil acesso e próximo da área onde será implantada a cultura. O solo deve ser plano com 
ligeira inclinação para facilitar a drenagem. 
6.2 Construção de ripado 
Para a construção de ripado, usar madeira rústica da própria fazenda e, para co-
bertura e proteções laterais, palha de babaçu, dendê ou aç4 pennitindo aproximada-
mente 40% a 50% de insolação. 
Desejando construir uni ripado mais resistente, pode-se utilizar madeira serrada 
para formar a estrutura, e a cobertura pode ser de telha de amianto. Usar, para o piso 
do ripado, uma camada de areia de 5 cm a 10cm, para facilitar a drenagem. 
6.3 Arrumação dos canteiros 
Após o enchimento, os sacos são arrumados lado a lado, em canteiros construí-
dos por cinco fileiras justapostas. Para melhor controle da quantidade de mudas no vi-
veiro, recomenda-se que cada canteiro contenha um número de 500 a 1.000 mudas. 
Entre os canteiros deve-se deixar uma rua de 60 cm de largura, para movimentação do 
pessoal na área. 
6.4 Tratos culturais 
A irrigação das mudas é imprescindível para o sucesso do empreendimento e de-
ve ser realizada em dias alternados. A critério técnico do viveirista experiente pode ser 
mais espaçada, isso para manter a umidade do solo adequada, evitando-se o excesso. 
Atenção especial deve ser dada ao controle de pragas e doenças através de pul-
veSações, em intervalos de quinze dias, com os fungicidas benomyl ou thiabendazole, 
0,1% da formulação comercial, mancozeb, 0,3% de produto comercializado, e metalax-
yI + mancozeb, 0,2% da formulação comercial (ridomil + mancozcb). Se ocorrer pra-
gas, realizar aplicações de paration metílico, diazinon, carbaril e metil demeton. Para 
desen'4'olvimento das mudas com maior vigor, pode-se efetuar adubação foliar em iii- 
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tervalos de 30 dias, atravds de adubo foliar de boa qualidade, à base de NPK, na pro-
porção de 20 ml do produto para 20 Ide água. 
6.5 Seleção e classificação das mudas 
Para boa seleção das mudas 6 neessáiio que estas se desenvolvam por um perío-
do de dois a quatro meses após o plantio nos sacos, quando então apresentam a parte 
aárea com desenvolvimento adequado. Com as mudas neste estidio de crescimento, 6 
possíveldetectar e descartar as mudas raquíticas. 
As mudas aproveitáveis constituem cerca de 75% a 80% das mudas encanteira-
das. Devem ser selecionadas para o plantio e removidas dos canteiros as mudas de boa 
conformação, com folhas maduras, com lançamentos de brotaçes iniciais, vigorosas e 
sadias. Após a remoção dos canteiros, se não forem plantadas at6 o dia seguinte, as 
mudas deverão ser mantidas agrupadas e irrigadas diariamente. 
7. COMERCIALIZAÇÁO 
A comercialização de mudas de pimenta-do-reino no estado do Pará é feita atra-
v6s de estacas sem enraizamento, estacas enraizadas e mudas em sacos de plástico. 
O processo de comercialização é bastante simples, sendo realizado por coopera-
tivas ou através de produtores particulares registrados no Ministério da Agricultura. 
O preço da muda da pimenta-do-reino varia em função de flutuação do mercado 
da produção. 
8. TRANSPORTE DAS MUDAS 
O transporte das mudas a longa distância não 6 muito recomendado, sendo ideal 
preparar a muda em locais próximos à área do plantio definitivo, transportando as esta-
cas de propagação para enraizar em viveiro construído perto do local de plantio. 
Apesar disso é possível o transporte de mudas a longa distância, que deve ser 
feito em caminhôes cobertos por cima e lateralmente para evitar a desidratação e mur-
chamento das mudas pela ação do vento e do sol. Por outro lado, para transporte a 
curtas distâncias, como, normalmente, ocorre do viveiro até o local de plantio, pode ser 
usado caminhão com carroceria aberta. Contudo, a velocidade de veículo deve ser re-
duzida, para não causar danos às plantas, de modo a possibilitar o deslocamento mínimo 
da mão-de-obra envolvida com a sua distribuiçáo nas covas do plantio. 
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